
 

Vivendo no Amor de Deus 
Lição 6 – Deus é amor 

 
  1 João 4: 7-21 

 
        A comunidade para quem João escreve estava vivendo um momento difícil. 
Um grupo de participantes deixou a igreja para seguir o Gnosticismo. Valorizando 
o conhecimento especial obtido em sua seita, tal grupo entendia que não tinha 
mais pecados. Por isso eles não viam sentido na morte expiatória de Jesus por 
seus pecados. Também ridicularizavam a ética bíblica, entendendo que bastava 
conhecimento (gnosis) para alcançar a salvação. Defendiam que bastava amar a 
Deus, e isto nada tinha a ver com amar o próximo. 

 

Embora já tenhamos abordado o tema do amor na lição anterior, hoje tratare-
mos desta questão sob outra perspectiva, a fim de que possamos fazer uma au-
toavaliação com o objetivo de refletir a respeito das seguintes questões: Será 
que amo de fato a Deus e ao próximo? Como tenho demonstrado este amor? 

 
Para entendermos esta passagem, é preciso antes definir o que é amor. Amor é, 
em sua essência, relacional. Há sempre duas partes envolvidas. Ninguém sim-
plesmente ama; ama-se alguém ou algo. Contudo, há formas diferentes de amar 
os outros. Dos quatro verbos gregos diferentes para “amar” (amor sexual, filial, 
entre amigos, sacrificial), João está tratando aqui obviamente do amor sacrificial. 
Ele usa este verbo e seus derivados muitíssimas vezes nesta epístola. 
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Uma Grande Família em Cristo, Comprometida a Viver para Deus, 
Valorizar Um ao Outro e Vencer Curitiba e o Mundo para Cristo! 

 
Força na fraqueza: o incômodo do espinho na carne 

 
           É proibido sofrer! Esse é o lema da igreja pós-moderna. Fala-se muito sobre vitória, bên-
ção, milagre, cura e prosperidade. Uma geração que aprendeu a profetizar, fazer correntes, lan-
çar mão de métodos para alcançar e manipular a bênção de Deus. Uma geração que associa o 
cuidado de Deus com prosperidade e riqueza, que aprendeu a reivindicar, declarar, liberar e 
amarrar. O Deus Todo-Poderoso foi transformado num garçom cujo único trabalho é servir o 
homem, satisfazendo-lhes os anseios e desejos. Diante disso, o cristianismo atual propõe um 
evangelho sem cruz, sem sofrimento. Um cristianismo bem diferente daquele apresentado nas 
Escrituras. 

            Tal  como o oleiro que amassa e corta o barro, ou como o joalheiro que faz cortes no bri-
lhante, ou ainda como o escultor, que dá golpes com a talhadeira na pedra, nosso Deus também 
usa situações de dor e sofrimento para nos lapidar e dar a forma que deseja. 

“Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza dessas revelações, foi me dado um 
espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me atormentar. Três vezes roguei ao Senhor 
que o tirasse de mim”. (2 Co 12: 7-8) 

            Deus ganhou a atenção de Paulo através de um “espinho na carne”, algo que o incomoda-
va de tal forma que tinha que lembrar sua fragilidade, sua fraqueza, sua humanidade. Será que 
Deus está tentando ganhar sua atenção através de algum sofrimento? Em vez de resmungar, 
reclamar, reivindicar, vamos aproveitar essas oportunidades para chegar mais perto de Deus. 

“Mas ele me disse: "Minha graça é suficiente para você, pois o meu poder se aperfeiçoa na fra-
queza". Portanto, eu me gloriarei ainda mais alegremente em minhas fraquezas, para que o po-
der de Cristo repouse em mim. Por isso, por amor de Cristo, regozijo-me nas fraquezas, nos insul-
tos, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias. Pois, quando sou fraco é que sou forte. (2 
Co 12: 9-10) 

            Mas qual será sua reação diante do sofrimento? Você procura FUGIR dele, ou EXTRAIR do 
sofrimento seu valor? Vejamos o que nos diz Rm 8.18, 28-29:  Porque para mim tenho por certo 
que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada 
em nós. (...) Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados segundo o seu propósito. Porquanto aos que de antemão conheceu, 
também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o 
primogênito entre muitos irmãos. 

Aplicação: Então, não despreze o seu sofrimento, não tente evitá-lo. Antes, utilize-o como um 
trilho que irá conduzi-lo rumo ao crescimento espiritual, maturidade cristã, experiências com 
Deus e maior intimidade com o Senhor. De acordo com os propósitos de Deus, até o sofrimento 
é uma benção! 

 
 



 

É tempo de           rar 
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Pedidos de oração 

-Andressa Ferreira e família - saúde e mais proximidade com Jesus; Ângela Gomes, Aga-
tha Maciel, José João de Miranda Gomes, Beatriz Zanella Gomes, Valéria, Sarah, Nicholas, 
Rebecca, Samuel dos Santos, Ronan Wuytack proximidade com Jesus e saúde; Valdemar 
Manoel dos Santos recuperação de AVC; 

- Bernadete – emprego; 

- Daiane e família - Saúde e mais proximidade com Jesus; 
- Irecê Lima, Roberto Alarcon tratamento de câncer, Lícia Almeida, Marcelo Duarte, Patrí-
cia Pontel, Elizandra, Raíssa e Nelson Pazeto de Almeida Saúde e mais proximidade com 
Deus, Aristina Lemos e Lúcio Almeida tratamento de saúde; 

- Kelly – enfermidade; 
- Rosane - tratamento de câncer; 
- Rubens Marques Neto, Randal Marques vida espiritual, Maurício Travinski por trabalho 
e direcionamento espiritual, Maristela dos Anjos de Oliveira Lima trabalho e resolução no 
casamento, Debora cunha trabalho e saúde, João Arthur, Antônio Duarte, Letícia, Gui-
lhermina, e sobrinhos Luiz Felipe e esposa Nicole; 

- Suzana - tratamento de câncer; 
- Tiago Morais - vida espiritual; 

 

 

 

 

 

 

 

 Os irmãos que 
forem participar 
podem  ajudar 
aos noivos con-
tribuindo com 
um prato de 

doces ou salga-
dos. 

 


